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Resumo
O InventÆrio de Valores de Schwartz foi administrado a 300 estudantes universitÆrios com o objetivo de estudar a relaçªo entre
as prioridades axiológicas e a freqüŒncia de uso de preservativo no seu relacionamento sexual. Os dez tipos motivacionais de
valores foram correlacionados com a variÆvel dependente. A curva representando a relaçªo entre as prioridades axiológicas e o
uso de preservativo foi sinusóide mas nªo simØtrica. Hedonismo, autodeterminaçªo e estimulaçªo correlacionaram-se
positivamente com o uso de preservativo enquanto que tradiçªo e conformidade correlacionaram-se negativamente. A correlaçªo
com universalismo e benevolŒncia foi próxima de zero. Os resultados da regressªo mœltipla confirmaram que hedonismo,
autodeterminaçªo e estimulaçªo sªo os preditores axiológicos mais fortes do uso de preservativo pelos estudantes universitÆrios.
Palavras-chave: Valores; preservativo; AIDS; InventÆrio de Valores de Schwartz.
Value Priorities and the Use of  Condom
Abstract
The Schwartz Value Inventory was applied to 300 university students in order to study the relationship between value priorities
and the frequency with which they use the condom in their sexual relations. The ten motivational types of values were
correlated with the dependent variable. The curve relating value priorities with the use of preservative was sinusoidal, but not
symmetrical. Hedonism, self-determination and stimulation correlated positively with condom use while tradition and correlated
negatively. The correlation  with universalism and benevolence was near zero. The results of  multiple regression confirmed that
hedonism, self-determination and stimulation are the strongest predictors of the university students use of condom.
Keywords: Values; condom; AIDS; Schwartz Values Inventory.
A preocupaçªo crescente com o avance da AIDS no
mundo e, particularmente, nos países em
desenvolvimento, tem dado origem a numerosos estudos
visando identificar fatores preditivos da adoçªo de
comportamentos preventivos. Segundo BayØs (1992), os
comportamentos preventivos sªo: castidade absoluta,
relaçıes sexuais exclusivamente monógamas com parceiro
fiel e nªo contaminado, prÆticas sexuais sem penetraçªo
e relaçıes sexuais com penetraçªo mas sempre com
preservativo. Por motivos evidentes, as campanhas  de
prevençªo à AIDS tŒm focalizado prioritariamente o uso
regular e adequado de preservativo no relacionamento
sexual. A importância que ocupa este comportamento
nos programas preventivos implica na   compreensªo o
mais completa possível do mesmo por parte dos
especialistas.
 Apesar da insistŒncia dos  programas preventivos no
uso de preservativo, este comportamento parece nªo ser
muito generalizado. Fisher e Misovich (1990) encontraram,
com uma amostra de estudantes universitÆrios dos
Estados Unidos, que 64% dos sujeitos relataram ter
praticado sexo vaginal sem preservativo, 70% praticaram
sexo oral sem proteçªo e 6% sexo anal sem preservativo.
No Brasil, Arruda, Morris e Rutenberg (1987), em
pesquisa realizada com amostra nacional, encontraram
que  o preservativo Ø muito pouco utilizado.  De todas
as mulheres em idade fØrtil e com vida sexual ativa
entrevistadas, somente 1,1% revelaram que o parceiro
fazia uso regular do preservativo. Estudos posteriores
encontraram dados similares. A pesquisa sobre saœde
familiar no Nordeste do Brasil (Ferraz, Ferreira, Rutenberg
& Soares, 1992) mostrou que 39,1% das mulheres em
idade fØrtil estavam usando algum mØtodo moderno de
anticoncepçªo. Destas apenas 1,1% relatou o uso regular
de preservativo pelo parceiro. Quanto à intençªo de uso
futuro, o preservativo foi apontado como mØtodo
preferido por 2,2% de todas as que relataram desejo de
utilizar algum mØtodo anticonceptivo.
Uma anÆlise  avaliativa dos programas preventivos
revela que os efeitos dessas campanhas ficam muito aquØm
dos resultados previstos e esperados. A relaçªo entre
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informaçªo e prÆtica preventiva abrange mœltiplas
variÆveis de natureza variada e em estreita interaçªo
(Gimenes e colaboradores, 1996). VÆrios pesquisadores
tŒm mostrado que o uso de preservativo Ø um
comportamento bastante complexo que implica em
variÆveis pessoais, interpessoais e situacionais (Helweg-
Larsen & Collins, 1994).  Como afirmam Bryan, Aiken e
West (1999, p.285):  Enquanto cientistas do
comportamento, precisamos compreender o que estamos
pedindo às pessoas para fazer antes que possamos esperar
compreender porque elas seguem e,  mais importante
ainda, porque  nªo seguem  nossas recomendaçıes.  É
de capital importância, portanto, estudar os mœltiplos
determinantes do uso de preservativo no relacionamento
sexual que,  no caso da AIDS, constitui o comportamento
preventivo por excelŒncia. Como afirma Shayer (1994,
p.14), ainda se sabe muito pouco acerca dos fatores
psicossociais que podem predizer os comportamentos
preventivos relacionados à AIDS em geral e ao uso de
preservativos, em particular.
VÆrias pesquisas tŒm mostrado a existŒncia de  crenças
e atitudes negativas em relaçªo ao uso de preservativo,
no sentido que ele quebra a harmonia e o ritmo do
encontro sexual (Wilson, Manual & Lavelle, 1991) e afeta
negativamente a disposiçªo sexual  (Campbell, Peplau &
DeBro, 1992). AlØm disso, nªo pode ser negligenciada a
preocupaçªo da pessoa em relaçªo à reaçªo do parceiro
diante da sugestªo  do uso de camisinha e os possíveis
efeitos  desta proposta sobre o andamento do encontro
sexual.  Pesquisas empíricas mostram que estas variÆveis
tŒm grande impacto sobre a decisªo do uso de
preservativo, possivelmente a sua influŒncia Ø maior do
que a de variÆveis psicológicas, como as atitudes diante
do uso de preservativo e  a própria suscetibilidade
percebida de contrair a doença (Helwet-Larsen & Collins,
1994; Walter, Vaughn, Ragin, Cohall & Kasen, 1994).
Uma  barreira para o uso de preservativo surge na
própria percepçªo que as pessoas tŒm deste
comportamento  e daqueles  que o exibem. Recentemente,
Bryan e cols. (1999) encontraram que a proposta de usar
preservativo no encontro sexual gera percepçıes positivas
e negativas. O estudante universitÆrio masculino
estadounidense que sugere à sua parceira o uso de
preservativo Ø percebido como sendo mais simpÆtico e
maduro do que aquele que nªo faz tal proposta, por
outra parte, ele Ø tambØm percebido como sendo menos
romântico e menos excitante. AlØm disso, os estudantes
do sexo masculino acreditam que sugerir o uso de
preservativo no encontro sexual reduz as probabilidades
de relacionamento sexual, convicçªo  que nªo Ø
compartilhada pelas mulheres. Hynie e Lydon (1995)
observaram que as mulheres que, no contexto da interaçªo
sexual,  fornecem o preservativo sªo percebidas como
menos simpÆticas e atraentes do que aquelas  que tinham
relacionamento sexual sem proteçªo ou cujo parceiro
tinha preservativo. Correlatos intrapsíquicos do uso de
preservativo, tais como atitudes diante do preservativo e
crenças sobre a sua eficiŒncia, tŒm sido observados por
vÆrios pesquisadores (Bryan, Aiken & West, 1996; Wulfert
& Wan, 1993).
Valdisserri e colaboradores (1988), num estudo
retrospectivo com uma amostra de sujeitos homossexuais
e bissexuais, encontraram como antecedentes do uso de
preservativo no sexo anal, o tipo de relacionamento
(monogâmico e nªo anônimo versus mœltiplo e/ou
anônimo), o grau de aceitabilidade do preservativo, e o
uso de Ælcool e/ou de drogas. Este œltimo
comportamento foi tambØm confirmado como
antecedente do uso de preservativo pelos resultados
obtidos na pesquisa realizada por Kelly, Lawrence e
Brasfield (1991). AlØm disso, os autores identificaram
tambØm como preditores do uso de preservativo  o
nœmero de parceiros sexuais e a prÆtica prØvia de se
engajar em sexo anal desprotegido.
Emmons, Joseph, Kressler, Montgomery e Ostrow,
(1986) estudaram o valor preditivo de variÆveis
psicológicas, tais como conhecimento sobre a doença,
percepçªo de vulnerabilidade e crenças relacionadas com
a eficÆcia do sistema de saœde. O conhecimento
relacionado à AIDS foi a œnica variÆvel preditiva do uso
de preservativo. O valor preditivo do conhecimento da
doença foi confirmado por Thurman e Franklin (1990).
Os resultados da pesquisa de Roscoe e Kruger (1990)
contestam, porØm, a importância do conhecimento sobre
a doença como determinante do uso de preservativo.
Os resultados revelaram que, apesar de um alto nível de
informaçıes sobre a doença, apenas 6,6% das mulheres
e 10% dos homens usavam preservativo como mØtodo
de prevençªo. Mais uma variÆvel psicológica, o medo
personalizado, isto Ø, a percepçªo da susceptibilidade
pessoal de contaminaçªo, foi identificada como
antecedente do uso de preservativo (Thurman & Franklin,
1990).
No Brasil, Shayer (1994), com amostra de 765
estudantes universitÆrios de primeiro ano, estudou  os
seguintes fatores  preditivos da freqüŒncia de uso de
preservativo: disponibilidade do preservativo, grau de
informaçªo sobre a saœde e o comportamento sexual
do novo parceiro, freqüŒncia de relaçıes sexuais nos seis
meses anteriores, nœmero de parceiros sexuais nos seis
meses anteriores, freqüŒncia de sexo oral ativo e dois
conjuntos de barreiras percebidas ao uso do preservativo.
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Das sete variÆveis estudadas, a disponibilidade de
preservativo na hora da relaçªo sexual foi o preditor mais
importante. Esta variÆvel sozinha explicou mais de 26%
da variância. O valor preditivo das outras seis variÆveis
foi insignificante. Destas, a mais importante foi o grau de
informaçªo sobre a saœde e o comportamento sexual
do novo parceiro, que explicou 2% da variância.
Embora as pesquisas acima discutidas nªo sejam
metodologicamente homogŒneas e as amostras tenham
sido extraídas de contextos culturais diferentes,   os seus
resultados apontam para a complexidade do
comportamento estudado, influenciado por mœltiplas
variÆveis. Os resultados das pesquisas realizadas na Ærea
revelam como principais preditores do uso de
preservativo nas relaçıes sexuais a aceitabilidade do
mesmo,  o medo de contaminaçªo, o uso de Ælcool e/ou
drogas, o nœmero de parceiros, o medo personalizado
de contaminaçªo, a informaçªo sobre a saœde e o
comportamento sexual de um novo parceiro e,
particularmente, a disponibilidade de preservativo no
momento do relacionamento sexual.  As conclusıes das
investigaçıes  apontam para a necessidade urgente de
ampliar a pesquisa nesta Ærea. Shayer (1994) finaliza a sua
investigaçªo, afirmando que Ø preciso ampliar, nªo só a
natureza das variÆveis estudadas, como tambØm,
diversificar os tipos de metodologia a serem utilizados
(p. 88).
Nesta pesquisa estudou-se a relaçªo entre as
prioridades axiológicas da pessoa e a freqüŒncia de  uso
de preservativo nas relaçıes sexuais. Os autores nªo tŒm
informaçªo de nenhuma pesquisa empírica publicada em
torno a esta problemÆtica. O uso de preservativo no
relacionamento sexual nªo Ø um comportamento que
acontece num vÆcuo social e cultural mas num contexto
interpessoal carregado de valores,  de crenças,  de
incertezas e de expectativas. As prioridades axiológicas
expressam concepçıes geralmente compartilhadas de
aquilo que Ø bom para o indivíduo e para a sociedade.
Os valores sªo definidos como princípios que orientam
a vida do indivíduo (Tamayo & Schwartz, 1993). Neste
sentido, eles possuem vÆrias funçıes importantes que sªo
relevantes para as opçıes do indivíduo e para a
compreensªo do seu comportamento. VÆrios
pesquisadores tŒm estudado recentemente a relaçªo entre
as prioridades axiológicas das pessoas  e os mais variados
tipos de comportamento, tais como a prontidªo para
estabelecer contato social com grupos minoritÆrios (Sagiv
& Schwartz, 1995), o comportamento eleitoral (Schwartz,
1996), as maneiras de abordar e de reagir aos outros em
situaçªo de negociaçªo (De Dreu & Van Lange, 1995), o
comportamento  religioso (Schwartz & Huismans, 1995),
a atraçªo  percebida de alternativas de açªo apresentadas
ao indivíduo, bem como a própria opçªo  realizada pelo
sujeito (Feather, 1995), o comportamento dos
consumidores (Kahle, 1996) e as atitudes raciais (Biernat,
Theno & Crandall, 1996). As prioridades axiológicas das
pessoas influenciam direta ou indiretamente o uso de
preservativo no relacionamento sexual?  Este foi o
problema estudado na presente pesquisa.
Como afirma Rokeach (1973, p. 122): ... O
conhecimento dos valores de uma pessoa nos deveria
permitir predizer como ela se comportarÆ em diversas
situaçıes experimentais e da vida real.  Determinar o
valor preditivo dos valores e, particularmente, estabelecer
a sua relaçªo funcional com o comportamento e com as
atitudes tem constituído um desafio para os pesquisadores.
Os valores podem ser considerados como determinantes
do comportamento? Mais especificamente, eles podem
ser considerados como preditores de comportamentos
concretos, tais como o uso de preservativo? As
conseqüŒncias do uso do preservativo sªo relevantes para
a obtençªo de objetivos motivacionais inerentes às
prioridades axiológicas do indivíduo?
Um sistema de valores, segundo Rokeach (1973, p.
551) Ø nada mais do que uma disposiçªo hierÆrquica de
valores, uma classificaçªo ordenada de valores ao longo
de um contínuo de importância. A organizaçªo
hierÆrquica de valores pressupıe que o indivíduo nªo se
relaciona com o mundo físico e social como um
observador que assiste a um espetÆculo, mas como um
ator que participa, que toma partido, que se envolve nele.
Os valores implicam necessariamente uma preferŒncia,
uma distinçªo entre o que Ø importante para o indivíduo
e o que Ø secundÆrio, entre o que tem valor e o que nªo
tem. Assim, na essŒncia mesma dos valores parece estar
presente a sua relaçªo com o comportamento. Do ponto
de vista teórico, nªo existe dœvida da influŒncia
determinante dos valores sobre o comportamento.
Segundo Rokeach (1973), os valores sªo os principais
fatores que influenciam e  determinam o comportamento
social. Segundo ele, isto explica o interesse da psicologia
social no estudo dos valores.
Do ponto de vista empírico, a relaçªo entre os valores
e o comportamento tem sido objeto de numerosas
pesquisas.  Rokeach  e vÆrios outros pesquisadores
estudaram o impacto  dos valores sobre os mais variados
comportamentos, tais como: afiliaçªo a organizaçıes de
defesa dos direitos humanos (Rokeach, 1973),
participaçªo em demonstraçıes a favor dos direitos
humanos (Rokeach, 1973), freqüŒncia à igreja (Rokeach,
1969),  colagem em sala de aula (Homant & Rokeach,
1970), devoluçªo de um lÆpis distribuído para responder
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um questionÆrio (Shotland & Berger, 1970), escolha de
uma determinada Ærea de estudos (Feather, 1970) e
identificaçªo com o estilo de vida hippie (Rokeach, 1973).
Todas estas pesquisas tŒm em comum o estudo do
impacto de um ou mais valores sobre o comportamento.
Desta forma, os valores a serem relacionados com um
comportamento determinado eram escolhidos pelo
pesquisador atravØs de observaçıes ou de simples
intuiçªo, sem uma abordagem global ou de tipo fatorial.
Em outras pesquisas a abordagem era ainda mais
exploratória. Listas de valores eram relacionadas com
outras variÆveis e depois eram verificadas e discutidas as
correlaçıes significativas que surgiam, por exemplo, com
a qualidade de ensino (Greenstein, 1976), com a raça e
nacionalidade (Rokeach, 1973). Os paradigmas de pesquisa
utilizados eram conseqüŒncia da própria teoria dos valores
dominante na Øpoca, que nªo apresentava uma
organizaçªo estrutural  dos valores. Rokeach (1973) dividia
os valores em terminais e instrumentais. Os primeiros
referiam-se a estados de existŒncia desejÆveis e, os
segundos a comportamentos desejÆveis. Os valores
terminais subdividiam-se em pessoais e sociais e os
instrumentais em morais e de competŒncia. Esta
classificaçªo, porØm, era meramente teórica e nªo oferecia
alternativas prÆticas para o estudo do impacto dos valores
sobre o comportamento. AlØm disso, a própria medida













Prazer e gratificaçªo sensual para si mesmo
O sucesso pessoal obtido atravØs de uma demonstraçªo
de competŒncia
Controle sobre pessoas e recursos, prestígio
IndependŒncia de pensamento, açªo e opçªo
Excitaçªo, novidade, mudança, desafio
Controle de impulsos e açıes que podem violar
normas sociais ou prejudicar os outros
Respeito e aceitaçªo dos ideais e costumes da sociedade
Promoçªo do bem-estar das pessoas íntimas
Integridade pessoal, estabilidade da sociedade, do
relacionamento e de si mesmo
Tolerância, compreensªo e promoçªo do bem-estar de












dos valores, que era de tipo ordinal, dificultava uma
definiçªo estrutural dos mesmos.
As abordagens mencionadas para o estudo do
impacto dos valores sobre o comportamento fornecem
resultados muito fragmentÆrios e, alØm disso, sªo
dificilmente sustentÆveis do ponto de vista teórico  jÆ que
o comportamento parece ser orientado, nªo pela
prioridade dada a um œnico valor, mas por mœltiplos e
diversos valores (Rokeach, 1973).
No final da dØcada de 80 Schwartz e Bilsky (1987)
lançaram as bases de uma teoria estrutural dos valores
que foi posteriormente desenvolvida e verificada atravØs
de pesquisa intercultural. Segundo Schwartz (1992), os
valores expressam as metas motivacionais do indivíduo.
O conteœdo fundamental que diferencia os valores entre
si Ø o tipo de meta motivacional que expressam
(Schwartz, 1996). Assim, o estudo das prioridades
axiológicas refere-se ao estudo de tipos motivacionais
de valores (Schwartz, 1992; Tamayo, 1994; Tamayo &
Schwartz, 1993). Dez tipos motivacionais de valores
foram deduzidos a partir das exigŒncias bÆsicas do ser
humano, a saber, 1) necessidades biológicas do organismo,
2) necessidades sociais relativas à regulaçªo das interaçıes
interpessoais e 3) necessidades sócio-institucionais
referentes à sobrevivŒncia e bem-estar dos grupos.
Dez tipos motivacionais de valores (TMV) foram
deduzidos teoricamente e, posteriormente, verificados
empiricamente  em diversas culturas. Cada um deles
expressa uma tendŒncia motivacional própria e Ø, em
conseqüŒncia,  constituído por valores que tŒm metas e
interesses comuns ou altamente similares (Schwartz, 1992).
Os TMV  sªo apresentados  e definidos na Tabela 1.
A relaçªo entre os tipos motivacionais Ø dinâmica.  Ela
foi  verificada atravØs do mØtodo da AnÆlise do Espaço
Menor  (Smallest Space Analysis) que Ø  uma  tØcnica  indicada
para a  anÆlise estrutural  da  similaridade de dados.  AtravØs
dela  os  valores  sªo  representados  como pontos no
espaço multidimensional, de tal forma que as distâncias entre
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eles expressam as relaçıes empíricas entre os valores,
determinadas a partir das correlaçıes entre os seus graus
de importância, de acordo com as respostas dos sujeitos.
A  Figura 1 ilustra a relaçªo dinâmica entre os tipos
motivacionais de valores. Os cinco tipos de  valores que
expressam interesses individuais (autodeterminaçªo,
estimulaçªo, hedonismo, realizaçªo e poder social)
ocupam, no espaço multidimensional, uma Ærea contígua
que Ø oposta  àquela reservada aos trŒs conjuntos de
valores que expressam primariamente interesses coletivos
(benevolŒncia, tradiçªo e conformidade). Os  tipos
motivacionais  segurança e  universalismo, constituídos
por valores que expressam interesses tanto individuais
como coletivos, sªo opostos e situam-se nas fronteiras
destas duas Æreas (Tamayo & Schwartz, 1993). Schwartz
e Bilsky (1987, 1990) postulam compatibilidade entre os
tipos de valores que  sªo  adjacentes no espaço
multidimensional (por exemplo, estimulaçªo e hedonismo,
tradiçªo e conformidade) e conflito entre os tipos de
valores situados em direçıes opostas  (exemplo:
estimulaçªo e conformidade, hedonismo e tradiçªo). A
busca simultânea de valores pertencentes a Æreas adjacentes
Ø compatível porque esse tipo de valores estÆ ao serviço
de um mesmo interesse. Desta forma, as açıes tomadas
no perseguimento de um tipo  de valores tŒm
conseqüŒncias psicológicas, prÆticas e sociais que podem
ser conflituosas ou compatíveis com a perseguiçªo  de
outro tipo de valores (Sagiv & Schwartz, 1995, p. 438).
A relaçªo estrutural bÆsica entre os valores e entre os
tipos motivacionais por eles constituídos, pode ser
sintetizada atravØs de duas dimensıes bipolares, jÆ
verificadas empiricamente, tanto no Brasil (Tamayo, 1994;
Tamayo & Schwartz, 1993) como no exterior  (Schwartz,
1992, 1994). A primeira, abertura à mudança versus
conservaçªo, ordena os valores com base na motivaçªo
da pessoa a seguir os seus próprios interesses intelectuais
e afetivos atravØs de caminhos incertos e ambíguos, por
oposiçªo à tendŒncia a preservar o status quo e a segurança
que ele gera no relacionamento com os outros e com as
instituiçıes. Esta dimensªo expressa o conflito entre as
tendŒncias das pessoas a sua independŒncia de
pensamento e açªo que valoriza a inovaçªo e a mudança
em oposiçªo à aceitaçªo e comprometimento com o
status quo. Teoricamente, situam-se, num dos pólos deste
eixo, os valores relativos aos tipos motivacionais
estimulaçªo e  autodeterminaçªo e, no outro, os refe
rentes aos tipos segurança, conformidade e tradi
çªo.  A segunda dimensªo, autopromoçªo versus auto-
transcendŒncia, apresenta, num dos extremos, os valores
relativos aos tipos motivacionais poder, realizaçªo e
hedonismo e, no outro, os valores de universalismo e
benevolŒncia. Este eixo ordena os valores com base na
motivaçªo da pessoa para promover os seus próprios
interesses mesmo às custas dos outros, por oposiçªo a
transcender as suas preocupaçıes egoístas e promover o
bem-estar dos outros e da natureza (Figura 1).
No contexto desta nova abordagem  tem mais
sentido estudar o impacto dos valores sobre o
comportamento. Uma característica importante do
modelo acima apresentado Ø que ele postula anÆlises de
prioridades axiológicas mœltiplas e concorrentes,
permitindo o estudo da relaçªo dos valores com o
comportamento de  forma integrada (Schwartz, 1996)
A relaçªo entre os valores e qualquer atitude ou
comportamento tende a ser associada de forma similar
a tipos motivacionais adjacentes na estrutura circular. AlØm
disso, as correlaçıes com as atitudes e com o
comportamento diminuem monotonicamente ao longo
dos tipos motivacionais nas direçıes horÆria ou anti-
horÆria da estrutura circular (Figura 1), desde o tipo
motivacional mais positivamente correlacionado atØ o
menos positivamente associado. Dessarte, as relaçıes
teóricas entre as prioridades axiológicas  e o
comportamento descrevem uma curva sinusóide. Ao
estudar, portanto, o impacto dos valores sobre o uso de
preservativo no relacionamento sexual, estar-se-Æ
relacionando todo o conjunto das prioridades axiológicas






















Prioridades Axiológicas e Uso de Preservativo




A amostra  foi composta por 310 estudantes  da
Universidade de Brasília, dos dois sexos, com idade mØdia
de 23,22 anos (dp = 5,02) e sendo a maioria (88%) solteiros
e de religiªo católica. Todos os sujeitos investigados tinham
vida sexual ativa, mas nªo necessariamente regular.
Instrumento
O questionÆrio para a pesquisa compreendia  trŒs
partes: 1) o InventÆrio de Valores de Schwartz (Tamayo
& Schwartz, 1993; 2) a avaliaçªo da freqüŒncia pessoal
de uso de camisinha no relacionamento sexual, avaliada
atravØs de cinco alternativas: nunca, menos da metade
das vezes, metade das vezes, mais da metade das vezes e
todas as vezes (Shayer, 1994). AlØm disso, quatro itens,
seguidos de uma escala de cinco pontos, relativos à
opiniªo dos sujeitos sobre o uso de preservativo no
relacionamento sexual (o preservativo diminui a sensaçªo
sexual, falar para o(a) parceiro(a) que vocŒ quer usar preservativo,
demostra falta de confiança nele(a), as pessoas que prezam a sua
saœde devem usar preservativo com regularidade, os preservativos
custam caro;  e, 3) uma sØrie de  perguntas relativas a
dados pessoais, tais como idade, gŒnero e religiªo.
Procedimento
O questionÆrio para a pesquisa foi aplicado indivi
dualmente, na própria universidade, em locais apropriados
para esta atividade, tais como sala de aula ou de reuniıes,
biblioteca, e laboratórios.
AnÆlise dos Dados
Foram calculadas correlaçıes bivariadas entre cada
um dos TMV e a freqüŒncia de uso de preservativo, de
acordo com a  teoria que postula uma curva sinusóide
para  a relaçªo entre as prioridades axiológicas e o com
portamento  (Schwartz, 1996).  A anÆlise de regressªo
mœltipla stepwise (entrada <0,01) e F( saída < 0,05), tendo
como variÆvel critØrio a freqüŒncia de uso de preservativo
e como preditores os quatro fatores de ordem superior
(abertura à mudança, conservaçªo, autotranscendŒncia e
autopromoçªo) foi utilizada para verificar o valor pre
ditivo dos valores sobre o comportamento de usar pre
servativo no relacionamento sexual. Antes de proceder
ao cÆlculo da regressªo mœltipla foi verificado se os dados
atendiam os diversos critØrios apresentados por Tabach
nick e Fidell (1989) para anÆlises multivariadas. Em con
seqüŒncia desta anÆlise, foram eliminados os outliers bem
como os casos nos quais algum item tinha ficado sem
resposta. Desta forma, a amostra para a regressªo mœl
tipla  foi de 244. Obviamente foi tambØm verificado se a
amostra assim reduzida  atendia  adequadamente as exi
gŒncias  para garantir a consistŒncia dos resultados ob
tidos. Segundo Tabachnick e Fidell (1989), quando se utili
za regressªo mœltipla stepwise a relaçªo entre os sujeitos e
os preditores deve ser de, no mínimo, 40 sujeitos para
cada VI. Na presente pesquisa esta relaçªo foi de 60 para
1.
Resultados
O uso de preservativo relacionou-se negativamente
com as crenças  os preservativos diminuem a sensaçªo
sexual (-0,22; p < 0,01) e  propor ao parceiro(a) o uso
de camisinha demostra falta de confiança nele(a) (-0,20;
p < 0,01) e positivamente com a opiniªo que quem estima
a sua saœde deve usar camisinha regularmente (0,15; p <
0,05).  As correlaçıes bivariadas entre cada um dos tipos
motivacionais de valores e a freqüŒncia de  uso de
preservativo encontram-se na Tabela 2. Hedonismo,
estimulaçªo,    autodeterminaçªo e realizaçªo correlacio
naram-se positivamente com o uso de preservativo e
Tabela 2. Correlaçıes Bivariadas entre os TMV e o Uso de Preservativo
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tradiçªo negativamente. Os outros TMV apresentaram
correlaçıes nulas ou muito baixas. A relaçªo dos TMV
com o uso de preservativo apresentou uma curva
sinusóide, mas nªo simØtrica. Os resultados da anÆlise de
regressªo mœltipla mostraram que somente a abertura à
mudança entrou no modelo como regressor, os outros
trŒs fatores foram excluídos.  R2 foi igual a 0,04 e β igual
a 0,20 (Tabela 3).
Discussªo
Como explicar os resultados observados? ConvØm
destacar que os TMV com correlaçıes positivas e
negativas em relaçªo ao uso de preservativo situam-se
na dimensªo abertura à mudança versus conservaçªo. O TMV
conformidade,  segurança e tradiçªo      constituem o
pólo da conservaçªo. Os valores que formam o TMV
tradiçªo tŒm como meta a aceitaçªo e o
comprometimento com os costumes e as idØias da cultura
tradicional e da religiªo. Como foi discutido na introduçªo,
o uso de preservativo nªo Ø um comportamento que faz
parte das tradiçıes culturais do país. Pelo contrÆrio, ele Ø
novidade e oposto aos costumes e formas de pensar
tradicionais. AlØm disso, o uso de preservativo Ø objetivo
de interdiçªo da religiªo católica que Ø dominante no país.
A correlaçªo negativa do TMV tradiçªo com o uso de
preservativo pode-se explicar pelo fato deste
comportamento ser alheio às tradiçıes culturais do país.
Os tipos motivacionais hedonismo, autodeterminaçªo
e estimulaçªo constituem os componentes do pólo de
abertura à mudança que tem como meta a procura de
caminhos novos, mesmo se incertos, opostos ou
diferentes das formas tradicionais de agir e de pensar. O
uso de preservativo constitui um comportamento novo,
uma mudança importante nas formas tradicionais do
relacionamento sexual. Isto explica porque a freqüŒncia
do uso de preservativo aumenta quando a prioridade
aos valores de hedonismo, autodeterminaçªo e
estimulaçªo aumenta. A abertura à mudança parece
constituir um elemento importante no uso de preservativo
pelos jovens universitÆrios.
 Somente a abertura à mudança entrou no modelo
como regressor, os outros trŒs fatores tendo sido
excluídos. Apesar da  força preditiva da abertura ser fraca
(R = 0,20, R2 = 0,04), este resultado Ø importante porque
revela uma relaçªo positiva entre a prioridade dada aos
valores de abertura à mudança e o uso de preservativo
(b = 0,20). O uso de preservativo, certamente, Ø um
comportamento complexo, determinado por mœltiplos
fatores psicossociais, cada um deles explicando somente
pequenas porcentagens do mesmo.  A introduçªo de
preservativo no encontro sexual Ø um comportamento
inesperado, nªo prescrito pelas normas tradicionais que
regem este tipo de atividade e que exige, em conseqüŒncia,
uma motivaçªo ou interesse da parte da pessoa para
quebrar o status quo e orientar o seu comportamento por
um caminho novo que, por ser novo, pode ser incerto.
É, precisamente, o sentido da motivaçªo axiológica
representada pela abertura à mudança.
Numa cultura de tipo tradicionalista e bastante
influenciada pelas normas da religiªo católica, como Ø a
brasileira (Ubillos, Paez & GonzÆlez, 2000), os resultados
desta pesquisa podem ser importantes para melhor
compreender e explicar o insucesso relativo de campanhas
para o uso preventivo de preservativo nas relaçıes sexuais
bem como para, na elaboraçªo de futuros programas
preventivos, tentar analisar e levar em consideraçªo um
maior nœmero de determinantes do uso de preservativo.
Uma limitaçªo desta pesquisa Ø relacionada com a
generalizaçªo dos resultados. A amostra foi composta
por estudantes universitÆrios de uma universidade pœblica.
Apesar de considerar que os resultados podem se
generalizar para estudantes universitÆrios com
características demogrÆficas semelhantes, nªo Ø evidente
se eles podem ser generalizados para adolescentes,
adultos e indivíduos de nível sócio-econômico inferior.
Concluindo, as prioridades axiológicas da pessoa
constituem um fator psicossocial preditivo do uso de
preservativo, que se manifesta, positiva e principalmente,
pela importância dada aos TMV hedonismo, estimulaçªo
e autodeterminaçªo e, negativamente, pela Œnfase dada
ao TMV tradiçªo. Como foi salientado na introduçªo,
diversos antecedentes do uso de preservativo jÆ tŒm sido
identificados pelos pesquisadores e, certamente, outros
Tabela 3. Resultados da AnÆlise de Regressªo Mœltipla Stepwise  para o Uso de Preservativo
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preditores ainda poderªo ser identificados.  A contribuiçªo
das prioridades axiológicas para a compreensªo deste
comportamento Ø modesta, mas ela pode ser valiosa na
elaboraçªo de programas preventivos.
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